
Owight S. Brother e Adele E. Wick (orgs.) 

Mexlco's search for a new 
development strategy 

Boulder, CO, USA, Westview Press, 1990,378 p. 
US$39,95. 

Oesde o choque do preço do petróleo, no início 
dos anos 80, a economia mexicana passou 
por uma grande reestruturação que foi, sob 
muitos aspectos, sem paralelo. A reviravolta 
fiscal, a liberalização do comércio e as reformas 
de privatização não raro foram mais longe do 
que podiam esperar os financiadores e consul­
tores externos do México. Os trabalhos reuni­
dos neste livro, apresentados em uma confe­
rência na Universidade de Vale, são de auto­
ria de acadêmicos e formuladores de políticas 
no México. Os autores mostram, de forma cla­
ra e concisa, a debilidade da estratégia desen­
volvimentista anterior, salientam a adoção de 
uma nova estratégia, e analisam suas implica­
ções políticas e econômicas. O problema da 
dívida mexicana é minuciosamente examinado, 
destacando-se o fato de a dívida pendente re­
tardar o crescimento econômico. Os trabalhos 
conduzem muito bem ao acordo sobre a dívida, 
recentemente negociado entre o México e 
seus credores. As análises conferem credibi­
lidade à perspectiva otimista de que este lon­
go e penoso processo resulte num forte cresci­
mento econômico e de que se eleve o padrão 
de vida dos pobres e da classe média no Méxi­
co, que sofreram durante tanto tempo, com 
tanta paciência. 

Robert Goodland (org.) 

Race to save the tropics 

Ecology & economlcs for a sustalnable 
future 

Washington, DC, USA, Inland Press, 1990, xvi + 

219 p. US$45 (encad.); US$24,95 (broch.). 

Neste livro, o primeiro acerca de ecologia tro­
pical aplicada, examinam-se as várias e por 
vezes ousadas tentativas de aplicar os princí­
pios ecológicos básicos às prementes ques­
tões desenvolvimentistas dos países tropi­
cais. Entre as questões examinadas contam­
se o desenvolvimento agrícola, agrossilvicul­
tura, modo de tratar a floresta tropical, manei­
ras de lidar com pragas, o planejamento de 
hidrelétricas e sistemas de irrigação de grande 
escala e o desafio de integrar a ecologia apli­
cada aos planos conservacionistas nacionais. 
No capítulo de introdução, analisam-se os di­
ferentes impactos causados ao meio ambien­
te natural pelo desenvolvimento econômico e 
sustenta-se que a ecologia aplicada é funda­
mentai à manutenção dos recursos naturais 
de que as sociedades dependem. Os autores 
afirmam que já se dispõe de muitos ins­
trumentos para manter o desenvolvimento: 
estratégias nacionais de conservação, o saber 
tradicional dos pequenos agricultores e das 
antigas culturas, bem como os sistemas de in­
formação geográfica. Para os leitores, porém, 
o livro será especialmente útil por mostrar a 
integração de conservacionismo com desen­
volvimento e de ecologia com economia -
próximo passo Intelectual na saga ambienta­
lista. 

--------------------------------------~====== 

LI"fl()!i Breves resenhas 
Jelfrey D. Sachs e Susan M. CoIlins (orgs.) 

Developing country debt and 
economic performance 

Country studies -Indonesla, Korea, 
Phlllpplnes, Turkey, v.3 

Chicago, ILL, USA, University of Chicago Press, 
1990. xi + 821 p. US$75. 

Este livro faz parte de um projeto mais amplo 
do NBER sobre dívida internacional, terminado 
em 1987; apresenta estudos de caso de oito 
países muito endividados. Os quatro países 
que constam deste volume tiveram a 
experiência econômica mais bem-sucedida, 
exceto talvez as Filipinas, que ainda não 
superaram as expectativas. Os estudos forne­
cem um amplo panorama da história econô­
mica dos últimos 20 ou 30 anos, e também 
uma lúcida análise das políticas adotadas e do 
que ensinaram. Por coincidência, a única exce­
ção é o estudo sobre as Filipinas, no qual os 
autores passam muito tempo examinando os 
méritos de determinadas autoridades do 
governo Aquino ou relatando as fortunas de 
alguns empresários durante o regime Marcos. 

Robert La Porte Jr. e Muntazar Bashir Ahmed 

Public enterprlses In Paklstan 

lhe hldden crlsls In economlc development 

Boulder, CO. USA, Westview, 1989, xix + 219 p. 
US$24.95. 

Em face da importância cada vez maior que 
vêm dando os credores multilaterais e mesmo 
os governos dos PEOs à melhoria do desem­
penho das paraestatais no mundo em desen­
volvimento, o presente estudo constitui uma 
útil orientação para os formuladores de políti­
cas. Além de conter uma análise econômica e 
financeira do setor público e de cada empresa 
paraestatal, explica também os vínculos 
administrativos que existem entre eles e o 
governo, e que afetam o processo decisório. 
Tais relações não existem apenas no Paquis­
tão, é claro, o que torna o livro interessante 
para leitores de outros países em desenvolvi­
mento, que queiram privatizar seu setor públi­
co ou torná-lo mais eficiente. 

Philippe Le Prestre 

lhe World Bank and the 
environmental challenge 

Cranbury, NJ, USA, 1989.263 p., US$36,SO. 

Nos últimos anos, a deterioração ambiental e 
seus efeitos sobre o desenvolvimento 
econômico tornaram-se tema de suma impor­
tância para as nações de todo o mundo. Isso 
levou à busca de um "líder", papel que, para 
muitos, parecia inadequado para o Banco 
Mundial. O livro fornece uma visão geral da 
evolução da política ambiental do Banco, 
centrando-se nas pressões internas e exter­
nas da instituição, na controvérsia que girou 
em torno de sua contribuição ambiental nos 
anos 80, e nas perspectivas de mudança logo 
após a grande reorganização de 1987. Apre­
senta uma visão da dinâmica das interações 
do Banco com os países-membros, organi­
zações não-governamentais e outras agências 
multilaterais. O autor conclui que o Banco terá 
de desempenhar um papel crucial nos pró­
ximos anos, já que a humanidade dispõe qe 
pouco tempo para adaptar-se à escasst4z 
ecológica. Embora a reorganização de 1987 
do Banco não elimine as pressões internas e 
externas sobre sua política, o autor afirma que 
pode perfeitamente aumentar a capacidade 
do Banco para reagir com eficácia e eficência 
ao desafio ambiental. 
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